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desde a data acima descrita. 
Não se chegou a ferir a 

caminho que deseja seguir. 

orgulho. 

saude e felicidade. 

  

Biroctor e Propriotário 

Henaldo Ribeiro 

MARECHAL ANTÓNIO ÓSCAR DE FRAGOSO CARMONA 

A Revolução continua. Assim como continuará a comandar a 
legião de patriotas que a iniciou em 28 de Maio de 1926 
aquele que, como dirigente dos destinos do: país, faz o sacri- 
fício de acompanhar os seus soldados, que é o mesmo que 
dizer os seus colaboradores, não desertando do alto posto de 
Presidente da República em que fôra investido por direito de 
conquista, atentas as grandes qualidades de chefe reveladas 

luta como nós a queriamos, a 
desejavamos, no campo em que a puzeram os representantes 
dos antigos partidos políticos aos quais se deve—e a mais 
ninguém—a decadência do regimen implantado pelo Exército, 
pela Armada e pelo Povo em 5 de Outubro de 1910, a ponto 
de serem corridos das cadeiras do Poder. Todavia, constata- 
-se pelo entusiasmo do eleitorado perante as urnas, qual seja 
a sua aspiração, o que prefere, a esperança quê alimenta, o 

Os srs. Marechal Carmona e Salazar são o seu guia. O 
primeiro, como chefe do Estado, adquiriu as simpatias da 
nação durante a sua já longa e brilhante carreira á frente 
dos nossos destinos, que tem dirigido com invulgar aprumo 
e criteriosa elevação ; o segundo, acompanhando-o, como pre- 
sidente do Govêrno, no patriótico intuito de a bem servir, 
tantas as provas a que assistimos e são motívo de justificado 

O Democrata, que desde a primeira hora marcou a sua 
posição como jornal republicano e desinteressadamente há 
servido as instituições, regosija-se com os resultados obtidos 
no dia 13 pela União Nacional e faz ardentes votos por que 
o sr, Marechal Óscar Carmona, no desempenho das altas 
funções que lhe foram confiadas, as exerça, até final, com 

  

  

As eleições 
Paio Vim 

Decorreram em todo o país na 
melhor ordem, tendo na ante-véspera 

anunciado a sua desistência o candi- 
dato oposicionista, sr. general Norton 

de Matos, que assim, mais uma vez, 

poz à prova os méritos e o prestígio 
que reune, 

As urnas foram largamente concor- 

ridas, muitos foram, também, os vos 

tos femininos, e desta maneira po- 

derá afiançar-se que a nação em pe- 

so acudiu à chamada das comissões 
da União Nacional, reelegendo por 

elevado número de votos o militar 
que, com tanta nobreza, há dignifi- 
cado a República, consolidando-a de 
vEZ. 

O distrito de Aveiro concorreu para 
esta grande vitória com o seguinte 

resultado : 
Eleitores inscritos, 76.479; listas 

entradas, 56.869; percentagem, 78 /,, 
sendo 195 a favor do sr. Norton de 
Matos. 

Não é préciso dizer mais nada, À 
República, com o prestígio que adqui-     

Feira de Março 
Continuam os trabalhos do abar- 

radamento no Rossio para o merca- 

do anual, que deve abrir no dia 25 

do próximo mês, como de costume, 

Julgamos não haver qualquer al- 
teração, a não ser no frontespício, 

que é novo, embora de madeira velha, 

  e 

oTEMTPO 

Não há maneira do Inverno fazer 
a sua obrigação, Uns choviscos, uns 

orvalhos, de vez enquando um ven- 

tinho mais fresco e é tudo, A falta 
de água nos poços continua, As ter» 

ras estão secas e assim passam os 

dias, as semanas, os meses invariá- 

velmente sem que ninguém apareça 
a explicar o motivo de tão prolon- 

gada estiagem, 
Até quando? 

riu depois do 28 de Maio, dignifi- 
cou-se, pelo que só temos motivo 

para nos congratularmos deante do 

que acaba de passar-se e o Demo- 
erata previu. , 

  

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
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ANO 44.º 

Sábado, 19 de Fevereiro de 1949 

VISADO PELA CENSURA 

Se no último momento a oposição fugir ao acto elei- 
toral, poderemos dizer que fez todo o mal que pôdee 
evitou o único bem que poderia fazer—proclamou Sala- 
zar ao dirigir-se aos portugueses na véspera da deser- 
ção em que se remorejava e foi um facto. 

VIVA A REPÚBLICA PORTUGUESA! 
VIVA O PRESIDENTE CARMONA! 

Portugal — esta pequena terra lusitana — deu-nos no domingo a impressão de que, 
elucidada sobre o que deve a quem a está servindo com tanta dedicação, 
dever, negando-se a acompanhar os re 
obstante as provas dadas em 16 anos de or 
(como se já estivessem esquecidos os crimes 

cumpriu o seu 
presentantes de um tenebroso passado, que, não 

gia governamental, pretendiam voltar à liça 
de lesa-Pátria cometidos. O eleitorado, po- 

|rém, comparecendo à chamada, viu do que se tratava, movimentou-se e lavrou a sentença 

| 
i 

  

berto pelo Democrata. 

(como juiz supremo, condenando-os às galés da História por toda a vida. 
Saudamos do alto desta tribuna construida sobre a barricada 

passagem, todos quantos concorreram 
que lhes impediu a 

para o triunfo da causa defendida a peito desco- 

  

NOSSA ATITUDE 
D= um eclesiástico, antigo 

assinante deste jornal, que há 
muitos anvs se «cha paroquian- 
do uma das mais importantes 
freguesias do nosso distrito, 
recebemos a seguinte carta: 

Meu presado Arnaldo Ribeiro 

  

Estranharás, por certo, esta mi- 
nba carta, mas não calculas o pra- 
zer que sinto em te escrever. 

Tem sido bem acêza a luta elei- 
toral que hoje acaba à meia noite 

e ainda bem. 

Eu nunca pensei que dentro d'es- 
ta nossa tão querida nação houvesse 

tantos cegos e tantos ingratos!.,. 
Como os homens são!!! 
Porém, graças a Deus, só uma pe- 

quena parte manifestou a negrura da 
sua ingratidão. E 

Tu, meu caro Arnaldo, desde o 
despontar do 28 de Maio, puzeste 
de parte o carracismo da ideia e 

imediatamente, por patriotismo, te 

colocaste com o teu Democrata, ao 
lado do salvador movimento que 

o grande General Gomes da Costa 

promoveu para salvar Portugal. 

A tua patriótica atitude foi mal 
vista por aqueles que não vivem pa- 

ra a Pátria, mas sim da Pátria; 
contudo mada te incomodou e logo 

toda a gente boa da nossa terra se 

poz ao teu lado, 

Como sabes, nós temos, em reli- 
gião, uma ideologia diferente; porém 

isso não obsta a que os cató- 

licos reconheçam o teu esforço e 

mesmo os sacrifícios que tens feito 
pela causa do Estado Novo—a gran- 

de causa nacional. 

Hoje, como desde o 28 de Maio, 
estiveste sempre, e continuas a es- 

tar, ao lado de tão patriótica situa- 
ção, e isso nós agradecêmos, 

Não imaginas como estou contente 

por nos termos encontrado no com- 

bate, pelejando com a mesma vonta- 
de, com o mesmo esforço e no mes- 

mo sentido, Sômos portugueses, e co» 

mo tal batemo-nos por aqueles a 
quem Portugal deve o levantamento 
de suas arruinadas finanças, o alto 

relêvo económico que o tornou admi- 

rado por todo o Mundo, a ordem, a 

cuja sombra toda esta maravilha de 

progresso se deve, o respeito entre 

as diferentes camadas sociais, a li- 
berdade de crença, a restituição, no 

possível, à Igreja, de seus bens, que 

os outros, os da oposição, lhe rou- 

baram à sombra de uma liberdade 
que eles descobriram para legalizar 

os seus assaltos e os seus crimes. 
Continua, meu caro Arnaldo, na 

tão benfazeja e portuguesa campa- 

nha, que todos aqueles que não so- 

frem de cegueira t'o agradecerão com 
os seus aplausos, 

Desculparás— mais uma vez t'o pe- 
ço—o velho companheiro do Liceu 

que há mais de 50 anos andou con- 
tigo nessa linda Veneza de Portugal, 
e verifica que é assim que os homens 
manifestam o que são e o que valem. 

Crê sempre na muita amizade do 
ex-condiscípulo 

; ELMANO 

Amigo: cumprimos, apenas, 
o nosso dever é nada mais.   

“A Portuguesa,, 

  

Nasceu esta composição musical, considerada revolucionária, de um 
ultimatum que afrontou o país em 1890. Depois foi ao som dos seus acor- 
des que, no ano seguinte, os idealistas do 31 de Janeiro pretenderam de- 
por a monarquia e em 5 de Outubro de 1910 a República se implantou, 
adoptando-a, então, como Hino Nacional, Acontece, porém, agora, este caso; 
nas sessões de propaganda realizadas dos dois lados em oposição, A Por» 
tuguesa também se ouviu, em côro, pelos assistentes, tendo ainda aconte- 
cido, em Elvas, ser executada na igreja durante uma missa realizada nessa 
cidade, no dia 7, em sufrágio dos militares que se bateram e morreram 
por motivos políticos em 1927, 

A! vista do exposto, entendemos que não será descabido reproduzir 
aqui as estrofes do memorável Hino por assinalarem, definitivamente, o 
triunfo da nossa causa. 

Ei-las; 

1 

Heróis do mar, nobre povo, 
Nação valente, imortal, 
Levantai hoje de novo 

O esplendor de Portugal. 
Entre os brumas da memória, 
O' Pátria, sente-se a voz 
Dos teus egregios avós 
Que há-de guiar-te à vitória, 

A's armas! A's armas ! Sobre a terra, sobre o mar | 
A's armas! As armas! Pela Pátria lutar! 
Contra os canhões marchar, marchar | 

II 

Desfralda a invicta bandeira 
A' luz viva do teu céu, 
Brade a Europa à terra inteira: 
Portugal não pereceu! 
Beija o solo teu jucundo 

O Oceano a rugir d'amor; 
E o teu braço vencedor 
Deu mundos novos ao mundo, 

A's armas! A's armas! Sobre a terra, etc., etc. 

Par 

Saudai o sol que desponta 
Sobre um ridente provir ; 
Seja o eco d'uma afronta 
O sinal do ressurgir. 
Raios d'essa aurora forte 
São como beijos de mãe, 

Que nos guardam, nos sustêm, 
Contra as injúrias da sorte. 

A's armas! A's armas! Sobre a terra, etc., etc. 

  
  

Um pleito 
No tribunal do Porto foi julgada 

uma acção proposta pela Santa Casa 

da Misericórdia contra o que fôra 
dela provedor durante dezenas de 

anos, o velho republicano sr, dr, An- 
tónio Laís Gomes, que era acusado, 
entre outros supostos delitos ou irre- 
gularidades, de se ter apropriado de 

títulos e valores pertencentes áquela 
instituição de caridade, 

Formulados no fim das audiências, 
que se prolongaram por bastante tem- 

po, as respostas a 31 quesitos fo- 
ram todas favoráveis ao demandado, 
tendo-se ainda provado que este ser- 
vira durante 23 anos a Misericórdia, 
com a sua actividade profícua e abso- 

lutamente desinteressada, gozando do 

mais alto conceito publico pela sua 

honradez e aprumo moral, como acen- 

tuou o seu advogado de defesa, 
A sentença está a ser lavrada em 

  

Gralhas & Companhia 
E” uma firma muito conhecida dos 

jornais e por isso não deve admirar 

a sua presença todas as vezes que 
se lêem, 

Desculpem; mas não há pior revi- 
sor de provas do que quem escre- 

ve e depois é chamado a verificar o 

que Saiu nacomposição. 

e 

face do que se passou e dela não 
haverá recurso, 

O sr. dr. António Luis Gomes, que 
conta 85 anos de idade e veio algu- 

mas vezes a Aveiro fazer conferên- 
cias no tempo da propaganda repu- 

blicana—saudosos tempos |—tem sido 
objecto das maiores manifestações de 
carinho na capital do Norte, às quais 
também mos associamos, comparti- 
lhando da sua satisfação ao -verifi« 

carmos que ainda há juizes em Por- 
tugal. 

   



TITANINE E 
O DEMOCRATA 

Todos os carros da CASA REAL INGLESA são pintados com TITANINE 

Os melhores esmaltes: pelo seu brilho, pelo seu poder de cobertura, pela sua duração 

Agentes-distribuidores nos concelhos de Aveiro, Viseu e Agueda: FRAZÃO & OLIVEIRA -— Avenida Dr. Lourenço Pelxinho, 292 B — AVEIRO 

    

IMPRENSA REGIONALISTA PORTUGUESA 
Assinado pelo seu director, Antó- 

nio Medina Júnior, publicou no ulti- 

mo número o Jornal de Sintra: 

A ideia da reunião da Imprensa da 

Província num grande congresso-—caso 

que aqui foi ventilado e que vai tendo eco 

em diversos colegas nossos—anima-nos, 

francamente, a prosseguir na intenção. 

E' que, sendo nós todos uma força 

disperse ao serviço da causa regionalis- 

ta e, implícitamente, ao serviço da Na: 

ção, não se compreendo o motivo por 

que continuamos desaglutinados. Esse 

facto—aliás Iamentávsl—só nos prejudica 
e enfraquece. Infelizmente, a luta pelo 

nosso direito à vida é cada vez mais pe- 

mosa. Papéis e outras matérias primas 

indis pensáveis à manufactura dos nossos 

jornais; serviço de expediente, dos cor- 

reios, cobranças, impostos, ete,, tudo 

isso constitui presentemente um pesado 

fardo a atrofiar a existência de muitos 
centos de jornais provincianos que à 

causa regionalista se devotaram de cor- 

pe e alma e que vivem horas amargas, 

tendo até alguas deles dado por termi- 

nada à sua missão—o que é triste e la- 

mentável, 
Desde que todos queiramos, a nossa 

força—que é uma força ordeira, disei- 

plinada e patriótica—pode vir a mul- 

tiplicar-se e a ser mais vigorosa. Para 

tanto, basta haver principio de unidade 

e espírito de coesão. A ideia de um con- 

gresso, em que possamos expor ideias e 

estabelecer princípios, é uma necessida- 

de absoluta e imprescindível, Desse con- 

gresso sairá a comissão de jornalistas 

que, em nome de toda a Imprensá Regio- 

malista Portugueisa, se avistará com o 

Governo da' Nação, lhe entregará um 

programa pre-elaborado e lhe pedira me- 

recido patrocínio às nossas legítimas rei- 

vindicações. Nada mais justo, mais ho- 

nesto e mais humano, Ansim como esta- 

mos, francamente, não está certo. Está 

errado. E como, do erro, são todos a 

aproveitar, menos os «carolas» que ar- 

cam individualmente com as pesadas res- 

ponsabilidades e sacrífios de toda a or- 

dem para manterem com vida a chama 

ardente dos seus jornais, é de toda a 

justiça que esses sacrifícios venham a 

ser minorados e a Imprensa Regionalista 

Portuguesa comece então a viver momen- 

tos de maior prazer e alegris, Esses mo- 

mentos (e salvas raríssimas excepções) 

não se verificam agora, em que as difi- 

culdades são cada vez mais prementes e 

  

atrofiantes. Repetimos: a culpa não ce- 
be a ninguem, mas pertense a todos. 
Porque nunca quisemos consubstanciar - 
-nos todos, legalmente, numa força una, 
capaz de defender os interesses dos meios 
que representamos, sim, mas também sem 
nos esquecermos dos "interesses que de 
direito nos pertencem. A missão é assás 
ingrata e inglório, é certo. E ninguém 
nos impeliu para ela, Fomos nós que, 
por espírito de bairrismo e por devoção 
à causa, espontâneamente nos lançamos 
a elu-—mais com o espírito de servir do 
que de nos servirmos. Porém, daí até ao 

ponto de não sermos muitas vezes com- 
prendidos, acarinhados e respeitados; daí 

até ao ponto de e nosso sacrifício mo- 
ral se transformar em sacrifício material, 
não sabemos se por gananciosismo de 
uns, se por maldade de outros, parece- 
-nos que é caso para se ter em conside- 
ração e, como tal, digno do carinho e 
da atenção de quem de direito, sendo 
esse quem de direito—muito lógicamen- 
te—s Governo da Nação, que, por ceíto, 
não fechará as suas portas à representa- 
ção que amanhã, depois de um congres- 
so sério e bem orientado, se lhv dirigir, 
a expor a situação actual da Imprensa 
Regionalista e a pedir-lhe aquelas legí- 
timas facilidades que ela merece e é jus- 
to que se lhe dê. 

Temos fé que esse congresso se há-de 
efectuar. Assim queiram dar-lhe a sua 
adesão e lhe não faltem com a sua in- 
dispensável solidariedade os nossos cole- 
gas da Província—todos os nossos pre- 
zados colegas da Província--tenham eles 
a feição que tiverem e sejam eles diários, 
semanarios, quinzenários ou mensários. 
Não esquecer que todes unidos somos 
uma grande força; fragmentados... 

«.não deixamos de ser o que temos 
sido até aqui: uns músculos incompreen- 
didos e sacrificados; uas gritos dispersos 
que se soltam e se perdem estêrilmente 
pelas lonjuras do espaço, pois que a mor 
das vezes nem seque são escutados pslos 
suvidos da rezão e da justiça. E esse 
fenómeno dá-se—porque nós não quise- 
mos ou não soubimos trausformir-nos 
num ófblico feixe de vides.,. 

Será desta vez que o bom senso ec a 
coerência se deem as mãos? 

Temos fé que sim. O nosso entusias 
mo não arrefecerá, 

Pela nossa parte continuamos à es-   pera, nas condições já apontadas, 

  
  

Livros 
Epopeia de Salazar 

    

Recebemos a 3.º edição deste vo-. 

lume em verso, por Santos Cravina, 

autor já consagrado de várias pro- 

duções poéticas, entre as quais De 

Bretânia ao Gólgota, que vai na se- 

gunda edição, além doutros trabalhos ' 

literários quáse todos esgotados, 

A Tipografia Fonseca, L.', da Rua 

da Picaria, 74-—Porto, é a depositá- 

ria à qual nos cumpre agradecer a 

oferta com que nos distinguiu, 

A Obra de um Isolado 

Este pertence às Edições Antinêa, 

de Lisboa, a eucima-o o nome de 

Mario Portocarrero Casimiro, que, co- 

“mo professor, tem igualmente afir- 

mado os seus dotes de espírito em 

livros consagrados pela crítica. 

Ocupa-se do poeta João Maria Fer- 

reira, 

  

Comércio local 
Tendo deixado os Armazéns de 

Aveiro, Lida os srs. Américo Rama- 
lho e Domingos Marques de Oliveira, 

fazem agora parte da firma Anastd- 

clo, Pinto, Tavares & O. L.da, com 

estabelecimento na Avenida Dr, Lou- 

renço Peixinho, que acaba de aumen- 

tac as suas secções de forma à r'= 

valizar com os melhores da cidade. 
Na principal artéria fica agora a 

realçar, devido à diversidade de ar- 

tigos em que predominam be | 
algodões e sédas, colchas e coberto- 

res de todas as qualidades, com 

vidros e muitos outros, que consti- 

tuem o seu recheio, 
E' mais uma manifestação de pro- 

gresso que se nota e que nós regis- 

tamos ao desejar à referida firma co- 

mercial as máximas prosperidades. 
mm me mm mm 

O Carnaval 
Está à porta, constando-nos que 

os foliões que o ano passado se exi- 

biram. por essas ruas, voltarão a 

aparecer, o que será motivo de hila- 

rigdade. 
Oxalá, para que mem tudo seja 

sensaboria. 

Borboletas roubadas... 
Transmitem de Paris que o pro- 

fessor Largéne le Moult, também co- 

nhecido por S. Pedro dos lepidopte- 
ros por ser proprietário duma colec- 

ção de borboletas classificado em 4.º 
lugar no mundo, foi vítima de um 

roubo importante de milhares de es- 

pecimens raros avaliados em 8 mi- 

| lhões de francos, Surripiou-lhos, quan- 
do se encontrava em férias, um dos 

seus assistentes, a quem nem escapou 

o exemplar único, de tanta estima- 

ção e valor, chamado fetanno gan- 
gantens. 

Eugene le Moult caçou borboletas 

em todas as terras do mundo, in- 

cluíndo a Nova Guiné, em regiões 

infestadas de canibais, a ponto de 

dois sábios que o acompanhavam na 

sua missão terem sido devorados. 
Nada menos de 300.000 lepidop- 

teros compreende a colecção de 

Moult, dizem. Pois nós vimos no Pa: 
lácio da Exposição do Congo Belga, 
em Bruxelas, quando por lá passá- 

mos um dia, talvez duas ou três 

centenas de exemplares e ficámos 

perplexos deante da variedade, À 

ponto de nunca mais nos esquecermos. 

FOTARTE 

  

  

Matosinhos 
Esta importante vila do Norte, à 

beirasmar plantada, também já pos- 
sue um edifício novo dos €, T, T,, 
cujo aspecto é diferente dos espalha- 

dos pelo país. 

Achamos justo, devido à sua im- 

portância e movimento, 

am ip mm 

O “Caramuio,, 
Ci em 

Acossado pelo temporal esteve pres- 

tes a dar à costa nas proximidades 

da ilha Pass, na baía da Fortuna, 
Terra Nova, o vapor que tem o 
nome acima e é pertença da Empre- 

za Continental de Navegação desta 
cidade, representada em Lisboa pela 

firma Bagão, Nunes & Machado, 

O Caramulo foi construído nos es: 
taleiros de S. Jacinto em 1947. Bar- 
co a motor, todo de aço, emprega-se 

no tráfego de carga em longo curso, 

traz a bordo 12 homens de tripula- 

ção e é comandado pelo capitão Be- 
larmino de Oliveira, de Ilhavo. 

Tendo sido socorrido a tempo por 

outro barco, o Burgeo, e reparada a 

avaria nas máquinas que deu causa 

ao acidente, nada mais há a noticiar, 
Felizmente, 

  

eloa Académico 
Vem ao Norte e visita Aveiro, on- 

de realiza um sarau no próximo dia 

22, o Orfeon Académico da Univer- 
sidade de Coimbra, que também efec- 

tuará espectáculos em Oliveira de 

Azemeis, Amarante, Vila Real e Braga. 

Ditosos tempos aqueles em que a 

mocidade era aqui recebida com o 

maior entusiasmo por nos mimosear 

de vez enquando com os saborosos 

frutos da sua alegria, 
  

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Consultas das 15 às 18 horas na 

Praça do Comércio, 11-1.º 
Residência: 

Avenida Áraújo e Silva, 55 

Telefone 114   

) DEMOCRATA 
devido ao escol de 
assinantes que pos- 
Se, à sa expansão 
e ao interesse com 

que é recebido todas as semanas pelos seus numerosos 
leitores, chama-lhes a atenção para os anuncios que 
publica e fazem parte integrante do valor adquirido 
como jornal dos mais preferidos No Nosso meio é adja- 
cências, 
  
  

RES rm 

Luís A A. Duarte - Santos | 
Médico Psiquiatra e Legista 

Encarregado de Cursos da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral | 

Consultório: Avenida de Sá da Bandeira, 72-1.º (Telef, 3999) — COIMBRA 
(Empregado permanente ) 

Marcar consultas, pessoalmente ou pelo telefone, das 9 às I2 6 das 2 às 
7 horas da tado —————— 

  
  

IMPRENSA 
O Castanheirense 

Com um número de 42 páginas, 

que é um primor de confecção grá- 

fica, festejou a entrada no seu 13.º 
ano o confrade regionalista que, sob 

a direcção do sr. Ilídio José Coelho, 
se publica na vila de Castanheira- 

-de-Pêra, que, como se sabe, fica nas 

faldas da serra da Louzã. 
Com variada colaboração, ilustrado 

e muitos anúncios do comércio e da 
indústria, que compreendem a utilida- 

dedo jornal e por isso o acarinham, 

temos para nós que O Castanheirense 
Singra em maré de rosas, pelo que 

sinceramente o felicitamos e à vila 

que o tem por defensor das suas re- 

galias sem esquecer as aspirações dos 

habitantes que dedicadamente serve, 

eee mem 

Com 0 GHÁ VITAMINAS não há 
digestões difíceis 

Depositário no distrito de Aveiro 

João Campos 
Rua da Corredoura, 4 e 6 (Telef. 841) 

  
  

Cor. méd. António Nascimento Leitão 

ex-Director de Serviços de Saúde e Higiene; ex-prof. liceal; 
membro da Sociedade de Radiologia Médica de França; etc. 

AVEIRO e sua LAGUNA 
VISTOS ATRAVÉS DO MUNDO 
Prefaciado 

pelo 

Doutor MENDES CORRÊA 
Prof. da Universidade do Porto 

2.º edição 

Paisagem. Haff. Laguua, Ria. Polders. — Climatologia. Características 

meteorológicas. Ar das marinhas, Sais halogénios de magnésio. O ozone e 

os raios ultra-violetas. — O sal e as marinhas. Exploração do Sal e suas 

condições sanitárias em várias regiões do Globo, — Evolução hidrotopográ- 

fica. Visão pré lagunar. Aspectos e retrospectos de Aveiro, — Simbologia e 

Simbolismo. Simbolos e emblemas heráldicos, 

Superstição e simbolismo (no Extremo-Oriente e em Portugal, — Sim- 

bolos de diferenciação regional, Evolução do escudo de armas de Aveiro, 

Carácter anfíbio da população ribeirinha, Tipo étnico feminino, Trajes. 

Habitação rural, Adobes. Usos e costumes, Entregas dos ramos e seu sim- 

bolismo. Barcos e Velas. Simbolismo do sal. Simbolismo da região de Aveiro 
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Livraria Sá da Costa — Rua Garrett, 100-102 — LISBOA 

    

EE REG REA 

à FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SARITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUFA $& ALELUTA 
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DK
 
O
K
 

  Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nova 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias 

TELEFONE -P.B.=H.-22 

x 
AVEIRO À 

SEDE REDES ECC DECO 

Notas E 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, as sr.º* D. Ma- 
ria Estela Pereira Ferreira, esposa 

do sr. Carlos Ferreira, comerciante 

em Viseu e D. Natália de Lemos Pei- 
xinho Fragoso, esposa do sr, Mário 
Nunes Fragoso, actualmente em Lis- 
boa, e o sr. Manuel da Silva, re- 
sidente na capital; amanha, os ses, 

Mário dos Santos Veiga e Amadeu 
Rodrigues da Paula e o menino Má- 
rio Carlos Gomes Gamelas, filho do 
sr. coronel Amilcar Gamelas, chefe 
do D. R. M. n.º 10; no dia 23, a 
sr” D. Rosa de Matos Gonçalves, 
esposa do sr. Abel Gonçalves, e a 
menina Maria da Conceição Diniz 
Branco, ali de S. Bernardo; em 24, 

os srs. Luis António da Fonseca e 
Silva e José Rabumba (o Aveiro) re- 

sidente em Leixões, e em 25, a pro- 
fessora sr.º D. Carolina Patoilo Cruz, 
esposa do sr. Antônio Simões Cruz, 
sócio dos Armazéns de Aveiro, Lida; 

a srº D, Isolina das Neves Vidal, 
viúva do nosso inolvidável amigo dr. 
Lúcio Vidal, de Vagos, e o sr. Ma- 
nuel Gomes Gautier, industrial de 
panificação em Setubal. 

Partidas e Chegades 

Acompanhado de sua familia es- 
teve em Aveiro o nosso amigo dr. 

Manuel joaquim Pais, médico na Cu- 

ria, e também o sr. eng. António 
Ala, de Espinho. 

  

Doentes 

Continua a merecer bastantes cui- 
dados o estado do sr. António Dias 
Pereira da Conceição, da Mercan- 
til Aveirense, Lda. 

—No Hospital, onde ainda se en- 
contra, foi operada pelo sr. dr. Ma- 

nuel Soares, a sr.º D. Rosa Ferrei- 
ra, viúva do sr. tenente João Ferreira. 

—Daquele estabelecimento hospi- 

talar, onde se sujeitou a uma inter- 
venção cirúrgica, foi convalescer pa- 
ra a sua casa de Azurva, a srº D. 
Joana Pinto Marques esposa do sr. 

Manuel Marques Ribeiro. 
Desejamos a todos completo res- 

tabelecimento. 

Parteira-eniermeira 
Maria de Lourdes Gruz Melo 

Consultas sôbre gravidez, partos, 

tratamenios e injecções 

(Chamadas a qualquer hora) 

Rua de 8. Sebastião 47 — AVEIRO 

Máquina HALDA 
Ultimo modelo, em estado de nos 

va, vende-se em conta, Nesta Redac- 

ção se informa, 

Corte (Luc) 
ALTA COSTURA 

Ensina Professora de Lisboa 

  

  

    Aceitam-se inscrições nesta Redacção.



  

CULTURA EM LINHAS 

“Mi uma notável inicia 
A Organização Ford, em seguimento 

à Grande Exposição de Tratores Ford e 
Fordson-Msjor e respectivas alfaisias 
agrícolas, realizada em Junho do ano 
transacto, com a qual deu início à cam- 
panha que vem desenvolvendo no senti. 
do da racionalização dos trabalhos agrí- 
colas através da mecanização da lavoura, 
está meste momento preparando uma 
campanha para a vulgarização da cultura 
em linhas no nosso País, 

Este sistema de cultura consiste, como 
a própria designação indica, em alquei- 
ves alinhadas e espaçados, de forma re- 
gular, afim de permitir um trebalho per- 
feito e fácil para os tractores, com cou- 
siderável embaratecimento de todas as 
opersções agrícolas desde as lavras até 
às colheitas. 

Está a Organização Ford firmemente 
convencida de que este é o sistema de 
cultura adequado às condições do nosso 
País, e assim estã igualmente certa de 
que, uma vez conhecido, rápidamente 
conquistará a preferência dos meios agrí- 
colas. 

Esta nova grande campanha cujs in- 
teresse, no plano económico e, portanto, 

no plano nacional, não é demais encare- 
cer, vai iniciar se com o entusiasmo e 
com o peso de todas as vastas possibi- 
lidades da Organização Ford, pelo que 
augaramos desde já exito e repercussão 

nacionais, 

A coloboração que a Organização 
Ford espera dos srs. lavradores que te- 
nham varzeas bem localizadas e de fá- 
cil acesso é a de que ponhamã disposi- 
ção um pedaço dessa terra, no qual a 
Organisação Ford possa proceder a todos 
os trabalhos de cultura em linhas, indi- 
cando os srs. lavradores a data em que 

Iva da organização Ford 
desejam iniciar os trabalhos e qual a 
cultura que desejam experimentar, 

As propostas deverão ser apresentadas 
aos Concessionários Ford meis próximos, 
e a Organização Ford procederá ao en- 
vio de tecnicos para as analizar e proce- 
der à escolha dos terrenos, sua situação 
geográfica e acesso, e cultura a realizar, 
para que as demonstrsções possam ser 
presenciadas pelo maior número de pes- 
soas particulares e oficiais interessadas, 

Mesmo para os srs; lavradores das re- 
giões de propriedade muito dividida, 
também se tornará interessante a cultu- 
em linhas. Embora a pequena proprie- 
dade não comporte isoladamente as des- 
pesas de compra, manutenção e explora- 
ção dos tractores e trem agrícola, asso- 
ciados os interesses de vários lavrado- 
res nessas coad ções, pcderá ser encarar 
da, tanto por aluguer como por empreim 

tada, a prática da cultura em linhas nas 
terras dos lavradores vizinhos, negócio 
este muito rendoso e que está sendo ex- 
plorado com sucesso em muitas xegiões 
do Pais. 

Assim, através da cultura em linhas, 
por exemipo, do milho, desde a lavra da 
terra, sementeira, sacha, colheita até ao 
descamisado, tudo se poderá fazer mecá- 
nicamente por este sistema com grande 
economia. 

São estas e outras demonstrações prá- 
ticas da cultura em linhas que a Orga- 
nização Ford se propõe reelizar, 

Aos srs. lavradores em cujas proprie- 
dades se fórem realizar essas demonstra- 
ções caberão apenas as despesas com se- 
mentes e adubos (porque para os srs. 
lavradores será toda a produção), fican- 
do a cargo da Organização Ford todo 
o trabalho mecânico da cultura, desde 
a primeira à última fase, 

  

  

Agradecimento 
João Rodrigues Pereira e famíha agra- 

decem por esta forma às pessoas que 
acompanharam à última morada sua ma 
lher Maria Augusta de Jesus Pereira é 
às que enviaram condolências. 

Aveiro, 12-Fevereiro-949 
  

Agradecimento 
A família de Blandina Antónia Mar- 

tins, reconhecida para com as pessoas 
que a acompanharam à últimamorada 
e enviaram pêsames, vem por este meio 

manifestar-lhes a sua gratidão. 
Aveiro, 14 Fevereiro-949 

PISTOLAS F. N. 
— BROYNING 
Chegou nova remessa 

Special Penetrating OU 
O maior inimigo da ferrugem 

para Armas é Aparelhos 

de precisão 

Vende o Armeiro 

Manuel Augusto Velho 

R. Combatentes da Grande Gaerra, 64 

TELEFONE 241 

AV ELIKRO 

Lusito « Fiádio 

Standard Eléctrica, 3 ondas, 16008. 
Pompeu Alvarenga, Rua da Fábrica, 

4— AVEIRO. 

Biombo envidraçado 
com 7,00 m, de comprimento por 4,00 

de altura, duas portas e divisão em 

contraplacado, vende-se na 

FÁBRICA ALELUIA 

      

  

João Seica Neves 
Engenheiro civil 

R. Dr. Miguel Bombarda, 26 (Tel. 270) 

VEIRO 

À LAVOURA 
Adubos para batata, milho e vinhas, 

com explendidos resultados, 
em todo o país, 

O que há de melhor e maior rendi- 

mento. 
Tratamento científico e fácil nas vi- 

nhas, para grande produção 

DÃO-SE INFORMAÇÕES 
Vende — PENNA PERALTA 

Travessa da Câmara Municipal, 3-1,º 

AVEIRO 

Casa 
Vende-se por motivo de retirada 

com T/ch, e 1.º andar, na Rua D. 
Jorge de Lencastre n.º 46 a 50, Di- 
rigir a Marino Moreira, na mesma, 

Por 20 contos 
vende-se, com quatro divisões a 

casa vaga, sita na Rua de Santo 

António, n.º 87, Mostra o visinho 
Joaquim Ferreira de Oliveira e tra- 
ta-se com o dono, no dia 24 do corrente, 

“Automóvel D KW 
Vende-se, ano de 1937, um só 

dono, bom estado de conservação e 

mecânica. Dirigir a Almeida Pato, na 

Cromagem Pofer, Estrada Nova do 
Canal — AVEIRO, 

Fiat 500 
com mola inteira, vende-se em estado 

impecável, Dirigir à Sociedade Me- 
talurgica de Ovar, Lida—OVAR. 

ernando Neves 
Médico 

Consultas todos os dias das 15 às 20 h. 
Consultório : 

R. Cons. Luís de Magalhães, 43-1.0 
Telefone 5386 

Residência : 
R. Dr, Miguol Bombarda, 26 

      

    Telefone 370 
  

  

Os melhores espumantes naturais são os do 

arrocao 
BOM EMPREGO DE CAPITAL 

Armazens em Aveiro 
Por motivo de liquidação da sociedade, vendem-se em praça particu- 

lar, no próximo dia 6 de Março, pelas 15 horas, os armazens da extinta 
firma Ulysses Pereira, L.%, com a área de 600 metros quadrados, possuin- 
do óptima habitação e existentes na Rua Comandante Rocha e Cunha, 98, 
a 200 metros da estação do caminho de ferro. 

Na mesma altura se procederá também à venda de uma camionete 

Austin e uma forgonete Studbaker, ambas em óptimo estado, reservando-se 

o direito de retirar da praça estes bens desde que o lanço oferecido não 
convenha. * 

Para mais informes, dirigir a Ulysses Pereira Aveiro, 

  

  

    

O DEMOCRATA 

Horário dos combóios 

Paríias para o norte| Partidas para o gul 
0,24 (correio) 
7,43 (tram,) 
9,19 (rápido) 1 

11,13 (tram.) 
12,18 (correio) 
15,41 (tram.) 

19,28 (rápido) 
21,50 (mixto) 

Do Porto chegam 
tram, ás 1903 21,07 
que não seguem, 

  

    

5,27 (correio) 
5,55 (tram) 

6,54 (mixto) 
8,05 (tram,) 

12,56 (rápido) 
13,06 (tram,) 
17,24 (tram,) 
19,25 (correio) 
20,39 (tram.) 
22,59 (rápido) * 

    

(1) Só se efectuam às terças, quinta 
feiras e sábados. 

Linha do Vale do Vouga 

      

PARTIDAS | CHEGADAS 

7,55 7,31 
15,15 10,48 
17,38 19,12 
20 23 

    

Cal para construções 
Cal fina e churra, das melhores 

qualidades, vende qualquer quanti- 
dade o fabricante, na Estrada de Ca- 
cia (Próximo do Parque de Material 
de Estradas —ESGUEIRA, 

  

Marinha de sal 
Vende-se, de explendida praia, sita, 

na Gafanha, com 42 meios dobrados, 
por motivo de retirada do seu pro- 
prietário, Nesta Redacção se informa. 

Prédio 
Vende-se o da Avenida Dr, Lou- 

renço Peixinho n.º 310.312-314, 
Dirigir a esta Redacção. 

Vende-se a da Rua 
Casa do Gravito n,ºº 69.71 
Dirigir a Candido Madafl — Esgueira 

D. K. W. 
Boa mecânica e estado bom, Ven- 

de-se, Falar em Ilhavo com o Dr, 
Vaz Craveiro, 

        

Casas 
Vendem-se: a da 

o 
Rua do Vento 

o. 
Machado n.º 45, Tratar com Joa- 
quim Gonçalves, na Rua Manuel Luís 
Nogueira n.º 10— AVEIRO. 

  

VINHOS FINOS E DE MESA 
Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aneiro—Rua 

Ros nossos 
Pedimos o favor de não deixarem devolver os 

recibos apresentados pelo correio, tendo em aten- 
cão o aumento de despeza que isso nos acarreta e bem assim o trabalho administrativo do jornal, 
que não é pequeno. 

Agradecemos. 

RAL AAA AC ACTO 

- Sarmácia Ribeiro - 
COSTA DO VALADO 

Áviamento de receituário com 
produtos de primeira quali- 
dade escolhidos em forne- 
cedores da máxima con- 
fiança e escrupulosamen- 
te manipulados a qualquer 

hora do dia ou da noite 

  

  

Especialidades farmaceuticas, 
tanto nacionais como es- 

trangeiras 
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Farinhas—Sabonetes medicinais 
Artigos de borracha 
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Projectos de construções civis — Aguas — Esgotos 

Cimento armado — Estruturas metálicas — Levantamentos | 
Falar com o Tecnico de Engenharia E 

Manuel Duarte Ramos 

RUA AIRES BARBOSA, 47 — AVEIRO 
ou no Café Arcada, das 14 às 15 h. 

  

  

EMPRESA INDUSTRIAL VAGUENSE, 1.” 
VAGOS 

& 
SERRAÇÃO E CARPINTARIA 

  

    
106 e a da Rua Dr. Edmundo. õ 

MADEIRAS = LENHAS = CONSTRUÇÕES 
Os melhores maquinismos com os melhores tecnicos e os melhores preços   

  

Fotografiafêntral 
ENRIQUE RAMOS” H 

do Americano—Telef. 179 

assinantes     
    

Antônio Alla 
Engenheiro civil 

Rua Almirante Reis, 152 — AVEIRO 

Rua Nove, n.º 477 (Tel. 405) —ESPINHO 

FOTART 

Terrenos para construção 
VENDE 

André de Niira Correia 
Construtor civil Diplomado 

Rua Gândido dos Rels, 78 

AVEIRO 
EXECUTA : 

Projectos — Edificações 

Empreitadas gerais e parciais 

e» 

  

    I Plantas é levantamentos Mopaaáics g 
    

Fourgonette 
Vende-se Bailila Fiat. Dirigir à 

União Revendedora de Aveiro, L.da 
Rua de Arnelas, 55— AVEIRO, 

Moinho de ferro 

Vendas à comissão 
Concedem-se a pessoa idónea e 

activa, Falar das 13 às 14 e das 
18 às 20h, na Rua da Fábrica, 4 “/ch, 

Vende-se, com 8 di- 
Vende-se na Rua de S, Sebastião, 

Falar com Manuel Fernandes Vieira 
Baptista, na mesma rua. 

CAS visões, a da Travessa 
do Lavadouro (Rossio) n.º 8 10 e 12, 
tendo r/ch, e 1.º andar, 

  

Motor de popa 
para barco de passeio, marca Evin- 
rude, vende-se, Dirigir à Rua de S, 
Sebastião, 109-- AVEIRO, 

E Chrysler 34 
Vende-se, só um dono, completa- 

mente bom e bem calçado. Dirigir à 
QUINTA DE TABOEIRA (Aveiro), 

“Fumbaken,, 
é a super-bobine de ignição isola- 
da a úleo para automóveis, 

Representantes no distrito de Aveiro, 

      

  RODOLFO DE ALBUQUERQUE, L.DA 

Oliveira de Azemeis 

Moinho de Vento 
Vande-se todo armado em ferro, 

com bomba de embulo. Dirigir a An- 
tónio da Costa Ferreira— AVEIRO, 

  

Boa mobília 

Vende-se de sala de jantar, Diri- 
gir à Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 

192— AVEIRO, 

  

Advogado 
Dr. Antóno de Pinho 

Telef. 278 e 279 
ESORITORIO: R. DIREITA, 9— AVEIRO 

Atenção para a 4.º página 

  

   



ecnremeatam 

Testã-& Amadores |- 

  

| Comissões, | s, Consignações; 

» Cereais, gens & Mercearia 

| A Vidraça 7” 

7 Agentes da SE EL) Le 

Rua e de Roi 

AVEIRO: | 

“Parto amido” 

    

   

   
LipaRTOS E 
Eloa da Mantitenção (Málitar,! 18 

» COIMBRAr=Telefdue | 3/430 

Inocêncio Ratigol (Bella) 

4 8 A. Lúcio Vidal 
Aaxogados 

    

   
Operações 

Artur ,S.5 
MERDA 

Monsulias todosDos dias ! úteis 
das 10 às 17 horas 

“4PRAÇA Dr; MELO! FREITAS 

          

      

Icind Mach do Í 
!PRATAMENTOS (] 

Fi =mesmro-mais linda. Centrifugado, o Po 

       
' “Telefone a 55 | 

O! DEMOCRATA 

“Horto Esgueirense” | 
— de = 

José Ferreira da" Silva 
E Telefone 239—Esgueira (Aveiro) 

Esta casa; especialisada tia cobtec- 
cão. de -houquetts le cordas para tu- | 
nerais. ejramos: de noivas, etc, é| 

| fornecedora > também das mélhores 

árvores de fruto; : 

  

   
   

          

    
     

      

    

dins, e; vende tádas as plantas para | 

05 MESMOS, 

  

Casa Exibida 
Vetide-sé com' 20 divisões é explen 

dido quints), próximo. da Passagem 
de Nivel de Esgueira! Nestas Redacção 

'|se informa, 

  

- Fernando Moreira 
'ADvoGiDO 

Rua Combatentes da G. Guerra, 1 

A NTEIRO 

Alinde a sua pele graças a um pó de. 
=arros-que é mais fino, duas e meia | 

vezes mais aderente. 

“Conrés que /às 'vezes Invej 
múlhéres cuja tez provoca! 
um murmúrio de admiração. O segre: 
É les: Usam) Pó de, Arroz Fokalon 
Gai base ta «Mousse de Creme» Esto 

a bem dizer mágico. torna o pó 
[9 Re Etorid duas e meia vezes mais ade: 

> rente ao mesmo tempo que tonífica e 
amacia a pele, tornandoa por isso. 

  

ARTUR À. MOREIR À 
MÉDICO 

  

de Arroz Tokalon é tão fino e tão leve, 
ui ninguém suspeijtará da sua presença 

f e, que conserva uma carnação 

Ençacrega-seo da formação de jar-|H... 

    NRO : incompleto 
Sesenvolvimento do organism 

Maquit mb: deformaçã 
ossea e nutrição insuficiente. 

, Maquitismo : é definhamento 
Co da creonça, ns & 

Raquitismo: 3º enfraqueci- 
mentodas fatuldedes intelectuais 

“e do sensó' moral, 

O RAQUITISMO combate-se com 

ÕELO DE FÍGADO DE BACALHAU 
do arrastão SANTA JOANA 

Este Óle de Fígado de Baca- 
lhau é um produto netural ebtido 
por métodos científicos que lhes 
assegurom a presença de Vitami- 
nas A e Duma mais elevada con- 
centração indispensáveis so CRES- 
CIMENTO e à formação do tis- 
tema USSEO, 

DEPOSITÁRIA EXCLUSIVA 

   

     

Sarmácia Morais Calado —Aveiro—Telet. 149 

o E nTn TS «az 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

consuLTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, nO Hospital da Mise- 
ricórtia, das 13 às 15,80 horas e em Coímbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante, 

  Consultas todos os dias   pronta tento natural, Tsto é tanto mais 
-vêrdade que as suas côres, selecciona:   das 15 às |9 horas 

Largo do Pelourinho 

( Telefone 178) | 

AVEIRO — ESGUEIRA 

a s por meio do eromoescópio corres- 
pondem exactamente a cada tipo de tez. 
Assim, o Pó de Arroz Tokalon dará ao 
seu rosto um aspecto aveludado e mate, 
irresistível. O seu perfume, .Jeve mas 
evocativo, completará a fascinadora 
atracção que passará a exercer em 
quantos a rodeiam. & 

erre 

    
     

       
NEUROLOGIA 

No Hospital finou-se, terça-feira, 

Rosa da Naia, filha de Abraão da 

Naia e casada com o motorista José 

Fernandes Matias, com quem resídia 

na praia da Costa Nova. 

Tinha 24 anos e o enterro efec- 

tuou-se, no dia seguinte, para 0 ce 

mitério sul, 
Pêsames aos doridos, 

    

2. * q 

Faleceram mais: Manuel Ricardo 
Afonso, viúvo, de 79 anos, internado 

no Albergue de Mendicidade; na 

Quinta do Picado, Manuel Nunes 
Torrão, casado, de 77; em Vilar, Er- 
nesto João Vieira, ajudante de mo- 

torista, casado, de 25, e em S. Ber- 

nardo, Rosa Joaquina de Jesus, de 

71, casada com Domingos da Maia Ga- 

fanhão e António ii casado, de 74, 

  

Correspondências 

  

Esgueira, 16 
A eleição presidencial decorreu 

nesta freguesia na melhor ordem, ten- 

do-se apurado o seguinte resultado: 

dos 714 eleitores inscritos votaram 

551 no sr 
no candidato da oposição, 

Nesta assembleia votaram o sr. Go- 

vernador Civil e esposa, 
— Deixou de existir, com 82 anos 

de idade, o sr. Teotónio dos Santos 

Pires, pai do sr, Sebastião Pires. 

Devido aos predicados que reunia, 

o entêrro, hoje realizado, foi bastante 

concorrido, 

A toda a família, as nossas con 

dolências, 
—Deu à luz uma menina a sr? 

D. Adelaide Nunes dos Santos Car- 

valho, esposa do nosso amigo António 

Carvalho da Silva. 
Felicitando os pais da pequerrucha, 

desejamos a esta um futuro risonho. 

FOTARTE 

Para casamentos 

Para baptizados 

Para dia d'anos 

tou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água 

ja única Pastelaria apta a 
satisfazer todas as suas 

o exigências é a 

Garrett de Aveiro 
Rua da Arrochela, 29 — AVEIRO 

    

    

    

    

     
    

  

marechal Carmona e 4 

  

Aos anunciantes de “O Democrata, 

A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio): 

dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto tes 

  

  

Agência uindr rária CAPELA 

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

IP Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 

Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso     

para o correio. 
Atenção, pois, srs. anunciantes. EX.= SENHORAS 
  
  

mas por dia, o miximo) para se prote 
ger contra todos os bacilos da gripe. 
Que solução simples de um caso de que 
cada dia milheres de pessons são victimas! 

A grande luta entre a Menina Gripe 
e o sr. Imuni, com milhões de vidas hu= 
manas em jogo, 

O amor e a paixão, o ciume e o ódio, 
a luta contra o mal e contra os elemen- 
tos, eis alguos dos numerosos masuntos & 

À menina gripe & 0 Sr. Imum 
A fonte onde os escritores modernos 

de enredos cinematográficos vão buscar 

os seus cenários é inesgotável, A's vezes 

fazem uma viagem so reino da fantasia, 

onde têm apenas que estender a mão pa- 

António da Silva Ferreira 
(Cabeleireiro ) 

Proprietário do Salão Arcada, mudou para 0 

f.º 18 da mesma Rua dos Mercadores, (Telefone 554) 
onãe confinua com a mesma afenção a sernir V. Ex.s. 
  

  

ra topar com ideias, outras vezes con- 
tentam-se em dar uma vista de olhos à 

sua volta, numa sucessão de episódios 

que representam a vida de todes os dias, 

e quando querem lançar mão de um 

assunto então é que os coisas se tornam 

interessantes. 

Eis, por exemplo (s não é verdadeira- 

mente de admirar que vela pensemos 

neste período de transição tão receado) 

a paixão aventurosa da Menina Gripe, a 

mulher mais temida deste Mundo, que 

se apodera novamente dele, Temsora 

mutantur... diziam os romanos (a toda 

gira): assim é que a encantadora, porém 

que quilómetros de fitas devem à sua 
existência, O mundo é actualmente sub 
mergido por filmes mais ou menos ten- 
denciosos, «e muites de entre êles levam 
as pessoas a reflectirem com Os seus 
botões. 

Que seção potente e que feliz influta- 
cia teria o filme que repersentasse a lu- 
ta contínua entre a Menina Gripe, por, 
alcusha «loflu Enzo» e o sr. Imuçil Ago, 
ra a vós, senhores escritores de enredos | 
cinematográficos, A vós, produtores de 
fitas! Socorram a humanidade! Socorro, 
a todas as geracções! ! 

  
(Transversal da Avenida) 

Ei 

ULYSs es PEREIRA 
TABACOS 

AGUAS MINERAIS 
Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 10 (Telef. 66) 

AVEIRO ( Em frente ao Mercado ) 

  

tão perigess, Menins Gripe visjava em   

outros tempos de siceping car no Transsi- 

beriano e agora eila sobre um paquete 

em direcção da Califórnia, vindo do Ja- 
pão, mais tarde.. 

Coitados de nós! Durante essas viagens 

e travessias, encontrou milhões de pes- 

soas ingénuas que se tornavam outras 

tantas vítimas do seu encanto fatal, Sem- 

pre triunfante, encontrou na América ho- 

mens armados de máscaras contra a gri- 

pe ou que usavam um pano diante da 

boca para se resguardarem; passeou pe- 

las escolas que tinham sido regadas por 

antisépicos e todavia os soldados do seu 

imenso exército de bacilos acharam meio 

de continuar os seus estragos. Ninguém 

  

TDR JOAQUIM HENRIQUES | 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas € 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, e ? 

AVEIRO 
  

Dr. | Dr. Armando mando Seabra | 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Avelro 

TESE 

  
  

nem nada parecia poder resistir-lhe vi- 

toriosamente até o die... até o dia em 

que aquela encontrou o Sr. Imuni! 
Aí está um enredo de fita que pre- 

cisa ser tratado! A Menina Gripe e o 

Sr. Imunil Bom sei que nada há que 
possa inquietar mais a mulher moderna, 

nada há que possa comovê-ls ao mais 

RATOS X 
Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico-—Radiograflas ao domicílio 

CONSULTAS DAS [4 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. (6) 
  alto grau, pondo-a fora de si mesmo, do   

que encontrar um homem que lhe resis- | corram mm 

ta, que não se submeta à sua vontade, q 

que não se abaixe diante do seu encanto, 
DOENÇAE DOS OLITOS 
  

  

mas que, pelo contrário, demonstre a sua 
força. O Sr. Imudi era um homem des- 
sa tempera, 

Convencido das consequências catastró- 

ficas resultantes, para a humanidade, 

da sus ignorância perante a influência 
fatal da Menina Gripe, armou-se em 

termos e... honrou o seu nome. Foi 

simplicíssimo o que aquele cavalheiro 

fez. Recorreu simplesmente à velha fór- 

mula científica segundo s qual basta 
uma dese fraca de quinina (200 miligra- 

Consultas das 10,5 às 18 
e das 14,5 às 17   É MÉDICOS 

ABÉLIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

LEOVEGILDO DOS SANTOS ALBUQUERQUE 
Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

COIMBRA 
  

R. Visconde da Luz, 8-2.º 
Telefone n.º 3629 

  
  

  

QO 

  

    
  

proresem MELHORES QUALIDADES 

ÓCULOS DE TODAS 

AS ESPECIESEPARA “0ns 
TODOS OS E EG 

PRE ç os AVIAMENTO RIGOROSO DE TODAS AS RECEITAS MÉDICAS 

Rua José Estevão n:23 

LENTES DAS 

E DE TODAS AS 

DIO PETRIAS 

TELEFONE Nt2 74   e CAS 

Comarca de fpeiro 

2º TRIBUNAL 

Éditos de 20 dias 
(1.º publicação) 

Pelo 2.º Tribunal da comarca de 
Aveiro, primeira secção, e nos autos 

de execução sumária de letra em 

que é exequente a sociedade Silva, 

Gomes & C*, Limitada, com sede 

nesta cidade e é executado António 
Martins Gomes, casado, comerciante, 

desta cidade, correm éditos de 20 
dias, contados da segunda e última 

publicação deste anúncio, citando os 

credores desconhecidos, para, dentro 

de dez dias, decorrido o prazo dos 

éditos, virem deduzirem os seus di- 
reitos nos mencionados autos de exe- 

cução sumária de letra, querendo. 

Aveiro, 21 de Janeiro de 1949, 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito do 2.º Tribunal, 

António Gorjão 

O chefe da 1.º Secção, 

António Augusto dos Santos Vitor 
  

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 

Semestre . . . 15900 

Colónias (Ano) , 30800 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . $60 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con- 

trato especial,   
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